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0 'nosso Chefe

A 4_ 'di qçlíbs 'Len-

apãhédrséjiqu sro¡ a

triumphal .e rapida, _travessia do

nosso glorioso Chefe, desde a

Barca d'Alva até Lisboa, não re-

presenta só a justa consagração

doswmais raros merecimentos, das

maiselevadas e prestigiosas quali-

dades' que podem congloban-se

n'um verdadeiro homem de Esta-

do. ¡As-manifestações imponentis-

simas, que em todo eSse trajecto

lhe foram feitas, e que nunca ti-

veram semelhantes na nossa his-

toria politica, não revelam apenas

o sincero e vivo reconhecimento

do paiz pelos inêgualaveis servi-

ços já prestados** certeza abso-

luta e inilludivel de que em Hin-

tze Ribeiro, mais e melhor que

em nenhum outro, está a sete

e energica forçacreadora, que ha-

de Superiormente completar a be-

' neñca transformação da vida na-

cional, por elle iniciada que ta-

manha aureola depiàfgio deu

já ao seu nome, em P, ugal e no

estrangeiro: ' -.

Outra cousa apresenta ainda

essa ovação excepcional, constan-

te, que 'de manhã começbunafron-

teira para terminar só á noite, em

Lisboa. E'va incondicional, a @r-

vorosa dedicação d'um partido

pelo seu Chefe supremo; é a_ de-

monstração clara e manifesta de

quanto póde e vale o partido re-

generador, o unico partido verda-

deiramente grande e forte, que

hoje existe entre nós.

Mas se assim o é; se o nosso

partido occupa hoje o. primacial

logar da politica portugueza, pe-

la. intima união de todas as von-

tades em a vontade d'um só, pe-

lo incontestavel prestígio dos seus

actos quando opposição e quando

governo, pela importancia dos

seus elementos, e pela sua infie-

xivel e austera linha de conducta

-a quem deve o partido. a. quem

devemos nós, muito mais que ao

nosso proprio e dedicado esforço

de leaiissimosqpa'rtidarios, a hon-

rosa divisa, que por direito nos
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pertence, da mais segura garantia

da prosperidade nacional?

Ao nosso respeitado e illustre

Chefe devemos essa inwjada si-

tuação. Pela pujança do seu ta-

lento, capaz de attingir os mais

elevados e complexos problemas

sociaes; pelo seu inquebrantavel

patriotismo; pela simplicidade do

seu caracter de portuguez antigo,

d'antes queprar que torcer; pela

sua perseverante força de vonta-

de, cuja energia se tempera na

gentileza das mais ñdalgas ma-

neiras; pela tenacidade pondera-

da e l't flectida dos seus esforços,

que nunca conheceram desfalleci-

mento, nem desanima; pelo pon-

to de vista superior que norteia

todos os seus actos, em serviço

da Patria e do Rei-ninguem, co-

mo Hintze Ribeiro, congrega em

s1 um tão raro e tão singular con-

juncto d'aquellas qual-idades, que

personificam e caracterisam os

grandes estadistas de' todas as na-

ções e de todos os tempos.

Por isso, sob a égide gloriosa

do seu nome, o partido regenera-

"dor se sente f'orte, capaz dos mais

arrojados commettimentos. E com

a 'repousadàt serenidade que dá. a

certeza da "victoria, os corações

cheios de fé, os olhos postos na

estrella do Chefe, todos nos dei-

'xamos levar e guiar por elle, co-

mo quem sersente a coberto de

todas as' fraquezas, como quem

legitimamente reconhece que na

sua propria acção, como partido

de governo, estão as àsupreçnas

  

  

  

  

aspira- da nossa Patgia.

Se V trariedades ::houve se

al'guiñ_ staculos smgiram no

c ho, nunca, como hoje,

o pari oregenerador foi mais

poderoso, ¡itais estreitamente e

lealmente unido em Ita do ho-

mem que, p justãdireito de

conquista, tão to em unha ago-

ra a noSsa imrdarcessivel e glorio-

sissima bandeira partidaria.

Fortes somos e fortê nos sen-

timos a maior força po itica por-

tugueza. Mas o nosso valor prin-

cipal vem-nos do». Chefe, cuja

,prestigiosa individualidade é pa-

ra muito mais que para ser o pri-

meiro d'um grande partido mili-

tante, honra que o acaso ou as cir-

cumstanCias teem, por VCZCS, pOS-

to nas mãos d'outros, muito infe-

riores ás complexas responsabili-

dades do seu cargo. Por isso, a
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nossa confiança no Chefe é com-

pleta, como absoluta é a nossa

dedicação, carinhoso e filial o nos-

so affecto, enthusiastica até a ido-

latria, a admiração, a veneração

que todos sentimos por elle que,

mais ainda que nosso Chefe, é o

nosso maior e mais leal amigo.
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A manifestação em Ovar

Não podia nem devia o norte do

districto de Aveiro, onde predOmina

o elemento regenerador, ficar silen-

ci iso á pisSegem do seu dilecto e

querido chefe.

Por isso e por ser o ponto mais

central, concertou-se antecipadamen-

te, que os concelhos do norte apre-

sentassem em Ovar os seus cumpri-

mentos de saudação ao conselheiro

Hintze Ribeiro e a sua ex.” esposa

pelo seu feliz regresso ao piiz que

tanto amam e ao seio do partido

que tanto lhes quer.

E sem duvida, essa saudação foi

a mais eloquente demonstração da

vitalidade do partido nos concelhos

que a ella concorreram e a prova

provada de que canta no seu meio

elementos de força e preponderan-

cia que dichil, senão impossivel,

seia destruir, quer na felicidade, quer

na adversidade.

Revelou mais uma vez. essa ma-

nifestação de regosijo, quão valiosos

e dedicados são os marechaes .a

quem, n'esses concelhos, está con-

fiada a direcção d'esse unico partido

de força existente em Portugal, que

tem por director supremo, a quem

todos obedecem e respeitam, a in

dividualidade mais caracteristica e

de maior cotação politica dentro e

fóra do paiz.

De longe, de muito longe, sem

entraves encontrados no grande in-

commodo . dos transportes, vieram

associarose á grsndiOsa saudação,

promovida em Ovar por um dos vul-

tos mnis proeminentes da politica

regeneradora, os elementos de matar

valia e cotação dos concelhos de

Vagos, Aveiro, Feira, Cambra e Oli-

veira d'Azemeis, sendo para notar

especialmente a numerosa e selecta

representação d'este ultimo conce-

lho, a cuja frente vinha o synpathi-

co deputado dr. Arthur Pinto Basto.

Ovar, uma vez mais testemunhou

que não olvida as suas tradições po-

liticas e a sua unidade á direcção do

partido, escorrendo em masa á es-

tação d'esta villa os vultos mais dis-

tinctos e preponderantes das diüe-

rentes freguezias 'do concelho.

Poucas, mui' poucas vezes, have-

rá occasião/tão azada para uma de-

monstração que se pode atñrmar a

mais completa das forças vivas da

politica regeneradora, no norte do

.listricto de Aveiro que, por cir-

cumstancias mui especiaes, deveria

Folha uvulsa. 20 reis.

mostrar-sc depnuperada, em conse-

q-ienCia da. má orientação que, du-

rante longos nnnos de poder, lhe

foi dada por um transfugo que, para

bem da mesma politica, não mais

n'ella dominará.

N00( --

alinhamentos

Sendo do maximo interesse local

o assumpto que versamos no nu-

mero passsdo e que nos foi desper-

tado pelo injustiñcavel alinhamento

ultimamente concedido a uma casa

em construcção na rua da Fonte,

volvemos s occupar-nos d'elle no

intuito assaz louvavel de chamar-

mos á sua responsabilidade quem

de direito compete.

Os armamentos em Ovar são de

sua origem tortuosos, mercê de as

edificações, por via de regra, não

haverem obedecido a um plano de

construcção e alinhamento que lhes

houvessem determinado regular di-

rectriz. Em tempos remotos, con-

soante succede na maioria das povoa-

ções que se iniciaram, cada proprie-

tario Construiu onde melhor lhe con-

veio de fórma que, quando se ma-

cadamisaram os caminhos, houve

necessidade, para evntar as enormes

despesas de expropriação, de os

sujeitar mais ou menos á irregu-

laridade das ediñeações; d'ahi as si-

nuosidades dos armamentos. Claro

está que só o lapso de tempo podia

e deVia obviar a esse mal, submet-

tendo-se as novas e euccessivas

construcções a um plano geral de

alinhamento o mais harmonico pos-

sivel com o eixo geral das estradas

e com o maior numero de edifica-

ções já alinhadas ou em via de fa-

cu alinhamento, quando não se ti-

vesse Srt-.ferido adaptar e fazer np-

provar uma planta geral d villa ã

qual se sub0rdinasse de uturo as

novas ediñcações. ~~

A' falta de :niciativa sobre esta

medida, cujos benzñciOs se deve-

riam revelar intuitivos aos então

administradores municipaes, sem

embargo do dispendio que tal me-

dida motivaria, hoje plenamente

compensado pela quasi completa

regularisação das ruas centraes, fo-

ram as camaras. que successiva-

mente se sobstituiram no poder,

concedendo almhamentos no senti-

do de obvnar tanto quanto possivel

á irregularidade das construcções,

tendo em vista a largura das ruas

tão recommendada pelos principios

da bygiene e do aformoseamento

das localidades.

H de, porém, parece descurar-se

completamente esse, embora imper-

feito systema, p:rmittindo-se as

con-«trutções em sua manifesta con-

tradicçao e antinomia, estreitando-

se mais ainda as já mui pouco lar-

gas ruas da nossa villa.

Nada ha que possa justificar al-
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guns alinhamentos, ou melhor _dire-

mos algumas licenças para editica-

ções.

O da rua da Fonte e o da rua de

Sant'Anna nada tem a justiñcal-os a

não ser a acquisição de alguns pe-

quenos capitaes para o cofre cama-

rario. Todavia entendemos que re-

ceitas ha que devem ser postas de

parte desde que a sua acquisição

reverte, como a presente, em detri-

mento do engrandecimento mate~

rial da povoação e revolte a opinião

publica a que é indispensavel atten-

der-se. A transacta vereaÇ-lo, não

obstante achar-se assoberbada cum

diversas Obras de dispendio relati-

vamente importante, conforme já

em tempos relatamos, quando se

pretendeu construir no largo fron-

teiro a estação das caminhos de

ferro edlñCdÇÕCS que cerceavam es-

se largo com manifesto prrjuizo do

seu _embellezamento e do accesso

áquella estação, precurou immeda-

tamento, não só de motu psoprw

mas tambem em satisfação às justas

reclamações da opiniao publiCa,

contractar particularmente a expro-

priação d'esses terrenos com os

snrs._Cunha, Silva e Cardoso e in»

.clubs tri-..orçamento supplemen'tar

a 'verga precisa 'para a respectiva

expropriação antigavel. onerando

oc fre camarario com uma verba re-

latiVamente avultada.

E bell avisadamente andou a ve-

reação,_porque assim como ha re-

ceitas que, quando rever-tem em

prejuizo das commodidades munici-

paes, não se devem aproveitar, des-

pegas ha que, _em beneñcio d'essas

mesmas_ commodidades, se não de-

vem preterir.

As influencias politicas devem

aeriattendidas unica e simplesmente

no que lôr t'asoavel e racional e

nunca impôr-se por forma a corto-

car osadministradores muniCipues

em ióco pouco airoso ante o publi-

co que lhes confiou o podere a

quem compete o livre direito de

apreciação _e critica.

O menosprezo pelos alinhamen-

tos, .mercê d'essas irñuencias ou

patrocínios, tem chegado ao ponto

de se olvidar os documtntos oiii

ciaes archivados na secretaria da

ea nata. ü . .

Referimo-nos á permissão das

construcções quase andam execu-

tando ao lado norte do largo Al-

meida Garrett, n'esta Villa.

A planta d'este largoXi man-

dada elaborar pela vereaç ces“¡ü'

te e, após successivas modificaçõe..

introduzidas ,pelo director d'obras

publicas de Aveiro, foi devidamente

approvada. Em obediencia a essa

planta aumente á regular¡ ao do

largo não permittiu a ca a trau-

sacta a diiicação dos novos predios

que a i se andam construindo e

até fez intimar os proprietarms para

recuar essas construcções até aOs

limites indicados na planta. E' certo

.porém que, mala actual'Í-verea'çào

tomou posse do muniCipio, vieram

as influencias politicas e consegui-

ram que de nada valesse a planta

approvada e se deixasse construir

por onde nuiti bem conveio 80\

proprieiaii0~, dando-se matar irre-

gularidade áquelle largo.

Por ,esta Iórna e segundo este

methodo, que representa o despre-

zo de medidas acertadas e approva-

das, de_ que _valeria o trabalho e o

dispendro oneroso do levmtamento

d'uma planta geral da Ville?

  

No'ricmnio

v Desastre

O .

No dia 9 do corrente, napcca-

A DISCUSSÃO

Sião que conduzia um vagonete de a familia Barbedo Queiroz, ourivesr

maternal para a CODSIIUK'ÇãO' da se- _do Porto. __

ganda via do caminho de ferro, foíl _Tambem ali devem che sf“por_

colhido o capataz José da Silva, o toda esta semana o sur. moel

Verdial, residente na Ponte Renda, W Soares Guedes .e familia, de Lisboa.

o qual foi conduzido em estado me- à -Tomou homem a direcção da

lindroso ao hospital d'esta villa, onde cosinha no H -tel Cerveira um novo

'não perder a oc

 

se encontra em tratamento.

~*~~~~~~NON_-r_--

Associação de Secom-ros

Mutnos

Na assembleia geral d'esta Asso-

ciaçãu, realisada no domingo passa-

do. foi :approvada a deliberação da

Direcção que nomeou o facultativo '

dr. Salviano Cunha.

i----_-- »ou ----

Parabens

Damol-os ao nOsso amigo e corre-

ligi-inario Manoel d'O iveir'a Ramos,

ourives da rua da Graça; pelo bri-

lhante exame de sua interessante

filha Marta Augusta'da Silva Ramos,

feito no dia 9, no qual'dbteve dis-

tincção. '- -

O

"ou › «Ã-ã'--~~

A: '«_§l›írrrt_Cl'ub_ ' _ >

E' hoje inaugurada .esta nova ag_-

gremiaçao, levariaàareííeito poi-"um"

grupo de rapazes 'enthusiastaa pro-

jectando-se por issoum mbdeátoifeaz.

tejo promowdo pelos associados'. O

Club acha-se installa'do n'um Bic;

dir.; da rua-.deSam'Apna. " ' 'Í

Homem -á noite procedeu-se 'á

eleição dos respectivos corpos ge-

rentes, que deverão' _também ,hoje e.“

tornar posse. r _ _
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Falieolmeníosí- ' às.

Falleceu no dia 5 do correnteg'a-

snr.l Rio de Souza Villa Jinior; da

rua da Praça, cujo funeral se' effeg'

'ctuou no diaimmediato á noite; '

?Tambem se ñnou no dia 7 rio

Fúraúouro a esposa do snr. Mari-

nho, empregado da ñiial da fabrica

Je conserVas «A Varinaii n'aquella

praia.

:Succumbiu egualriiente no pre-

terito domingo um ñ'hinho do_ nosso

amigo e digno director da estação

telegrapho» postal, snr. J.›ão Antonio

de Carvalho.

O sahirnento realison-se no dia

segumte á norte, sendo o pequenino

caixão conduzido á sepultura por

Angelo e Jisé Augusto Amaral. A

chaVe foi entregue ao padrinho da

innocente creança, dr. Joaquim Soa-

res Pinto, a toalha ao dr. Jué Mar-

cellino e um bouquet de flôres na-

ruraes a Nunes Branco.

_ NoN

Notícias do Furadouro

Continua sendo diininuta a pesca

ri'esta costa. Devido á forte venta-

nia que tem feito, deixou alguns dias

de haver trabalho. _ r

:A praia principia a animar-?e

com a chegada dos banhistas. En-

tre outras pessoas, já alli se encon-

tram os sms. commendador Luiz

Ferreira Brandão, coxnmendador M4-

mael Pereira Das, dr. Ponces de¡

Carvalho, delegado d'Estarreja, pa-

«tre Francisco Correia Vermelho,

Domingos Neves, Jiáo Antonio de

Cal'V'rilh'), D. M.ria Thereza Camas-

~a, JOã-l Andre Britwão. DJMiria

Beiicdicta Martin', Ç." Mari «B filed¡-

cta da Silva Virgoliuo, D. Jianna

Augusta de Castro Bien tao, D. Ma.-

ria Filippa de Castro e D. Virginia

Huet Cochofel. ' '
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_.nciru ("Jistin

to, 'Alt-rqdañ

É cosinhciro do Porto, o qual já des-

,empenhou identico logar no Hotel

Chinez d'E-.ipinho e n'outras casas

impartantes.

-Ainda não foi retirado de todo

o marisco depositado pelo snr. Ro-

mão no Largo D. Maria Pia, no Fu-

radouro.

~-~ooo--

Notas a lapis

i

'Está gravemente enfermo o sur.

padre J-Jã'.) d'Oliveira Siborino. Do -

coração desejamos as melhoras do-

venerandn sacerdote.

-Tnnbe'm em con=equencia d'u-

ma queia. guarda o leito o snr. dr.

Serafim Bildaia, a quem' egualmen-

te appetecemos o seu restabeleci-

mento. .

-Estão járestabeleciJOS dos seus

incommodosios nossos amigos Abel

de Pinho e Placido d'Oliveira Ramos.

.Estimamos.

-Completou quinta- feira 18 pri.

" ' ¡mai/,cms a menina Rachel Cerveira,

sympathÍCa ñlha do nosso amigo

Silva _CerVeira. As Éssaaielicita-

"JF-Encontrada n'esta villa, onde

acaba de, solfrer a operação com

É 2,;

2', extracção d'u'n kirto pilloso, o

'l' apaimigo padre Manoel soares.

.37-5-4the

_, I 1

'94m Exames
IML .

odio dissemos princi iaram' ,no

dia_ 5.410, ,corrente na esco a do Con-

de' de_.=.Ferreira n'esta villa os exa-

i Mídinntrgcção primaria( 2.' grau,

.aliado desse' dia chamados á prova

ptagt'i a'luipnos do sexo femini-

no. -' L -'

. 'Erosegul p-se nos dias seguintes

5 'prova oral', ;eu este o seguinte re-

sultado: . à* " 13"!

Dra 7 ,.-approvadanz Clecia da Cos-

ta e .Souza, Emilia D. Pinto, Jose-

phina Piirtal, LaurâàD. de Vasco

cellos, Maria_ Candida '55108, Ma tp

da Coneciçãd-Çastilh" Maria Joa-

quina Ponal. v_ "

Reprovada I. 1'¡

Dia 8_~appr0vadas: Olinda Nery

Souza,.R«.isa Marques .Pinto, Zulmi-

ra Loureiro, Alice Gaioso, Alzira

Moreira,_Anna Mar _anda Lopes Ra-

mos, Ariimuía Sour" .Jineiro (distin-

cta) e Etnilia Fran. Frgueiredo.

Dl _9' -approvadhsz Maria Augus-

ta R- os (distincta);r Maria Jhé Ji-

, Rosa d'Qltveira Pin-

'Jud Plnhd¡

Dia approvadas:

arrumei? Pinho,

Motta e nho, Maria

lente Martins, Christití _into lx-

hello, Clementina Augi'u "Bebel

O

   

   

Ignez Pereira d'Atn Maria,

Pinto de Jesus. ' - 1¡

Reprova __I. .' _,
1

l O.

(grandes festeja em ,Valley

Nos di. 19! 0,20 _do corrente me:

de agost_ ealisam-s'e porn posos fes-

tejos na' 'freguesia A' de Vullega em

honra de Nossa Senhoragdo Ron-

rio, sendo pfmotprqdos mesmos o

cx.“ snr. Jia' o'Oliveira Lopes, da

casa do CarlavalljJ '

Segundo só n'o's informados, nun-

ca ali se realizaram festejos como

os que hão-de ter logar n'aquelles

dias. ,.

Além das duas phylarmonicas dies-

-Chega amanhã áqu'ella praia, ta Villa, vem a banda regimental de

hospedando-se no Hotel Cerveira, infantaria 6, do Porto.

a',

  

“Se náo deixara por aih seu r

 

.Vallega está pois em festa rija nos

dias 19 e 20 do correnre, por isso é

_ _ de gelar quer

os lindos festeja¡ quer os bons pe-

tiscos que ali, corno' sempre, hit-de

haver.

_Em Vallega tambem se realizam

hoje e terça-feira as festividades em

honra do Sagrado Coração de Maria

e da Virgem, padroeira d'aquella

freguezia. “i

*Here

i ' Sacha-latão

 

Foi pelo respectivo parocho no-

meado sachrietao da egreja matriz

d'esta villa o snr. Seraphim da Cruz

Lebre, o Carambola, assumindo já

suas funcções. i

_à__ . »ea_4

_ Artigo

Pertence ao nasso presado colle-

'gr Nottft'aã Hê'yL'Ísõ'ã'õmiírtiào a

que hoje damos o logar d'honra.

. . - .. t
   

.Secçãqlçitteraria

5( Mãe _de :Scans -

o

 

(LYRA DO CLAUB'TRO)

l

Um dia levantei o mamento .

Além do espaço, a 'rn dr. firmamento,

Em _p oeiira de Deus

Mas _Deus 6 grande e apontamento ::igual

Perdi-Inc. ao caminhar a-aós eommigo,

Nos pensamentos meus¡ '

O S_er que envolve o Eterno é um mysterio

Mater que o acordar do cemiterio

_ No Juizo final!

Desci, então, ao e3p aço. a vêr se via

, Nus astros, que Deus rege e, allurnia.

A mao do Immortal.

Olhei em volta e vi um mar de mundos

A gravitar sobre os abysmos fundos

Da vasta immensidiul

E o Aucto'r-d'eat lindos onde móra?

Aonde móra De e it alma adora

Na paz solidão?

erguntei á estrella, ao sol. ao_ tro,

O Ente ao perpasar'- . '

(Não O vimos, nã

«Deu-nos I força, a trt-nos

'D'este e *girar."

«Ao' seu potente, ã su¡ voz,

-Desde ' natal, Meninos

r vamos a cervvzl

.Gravitando. tinhas, n'estes céu

:Sem vérrnos, ens, tendentes- para . .

'pr-Elle é a nona raiz;

(E a raiz q di vida e vigor¡

«A' haste qt amem, ao rante, l ñôr,

-t-.sc ndc-se na terra.

-Por isso ao Deus, que nos (e: de calor

e accertde n'altna tanto amor, i

v rNinguem, ninguem descarta!

«Podes voar, ó :temo pensam,

:Nan azas d'um intellecto possuam _

(Sobre o mundo siderío!

«Não verbs bem a Deus que tanto anceias:

rOs astros!para l-.lle são areias

r tu um sopro aerea!

«E ao pensar que vês a Quem .procuras,

«Veras a sua sombra-as creaturu- A

«E nada, nada mais.

(Deus é Immenso e tu um grão finito'

«Semp e a rolar, como um aereolyto,

«No lamildos murraesl»

ll

Banha'do em ligtimas volte¡ l terra

E pus-me a vêr. do alto d'uma lu'l'l.

U Val. . . e o coração.

Ao¡ age o mar azul' ao de mim

0 inscrito.: ave ea ôr ocrtrn

_ A tapetar o chão.

Era â tardinha, á hora derradeira

Em que o sol se fi tra na bala-ira

_ Sem força, nem calor;

girava, o mar e ontem¡

no.0 anuvemes árduo

Bemdiir o Creadot

Uta-nos a- z ela vida,
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Então s __ .t' :adentro-dq¡ *cito

As cinzas rias ' sonhar des eíto

M Déos meus dezoito abris:

0 o es store o çora 'A imqenso

¡Êniefngãçeumór um 1.'

Para eu viver feliz¡

Senhor. Senhor, apagadne e lembrança

Do Eden matando-me a esperança

e tornar'l¡ a viver.. .

Barriga! “imãs ¡ãgrtas intctrtticras, _

Qu 'o ec u ra ' roscriptas

› 1;' ' Gnomemtaã ¡113?er '

E s minha alma ardente, como a escrava

Qu'e espelaçasse os ferros que a' amarrsva

Ao despotismo antigo, ' .

Quebra e prisão d'argille que_ a csptiva

E corre atraz de Deus a [ug uva, .

Como um cego mendigo.

Ill e

(Acorda, ó poeta, acorda, '

_ (Acorda. não sonhes mais. . .›

Quem é, meu Deus, quem é? Acordo em sobresslto,

Ouço o cahir dos ondas, olho piano m ll',

E o mar roubára iã'o sol aos pmneirses.

Musik: do sol morto a lu: crepuscular,

Deixou vêr ainda o rosto singular.

D'uma. mulher formosa, como os adeus,

Sonhos e 'aspirações dasíalmas virglnaes. _

Ella' app'ronma-se 'e n'úm tom auctoritario,

Pensando a mão no hombro no pobre solitario:

*AWMJÓ Watercoordap

_ Acorda náo-sonth mais. r .

«Não vês'além, ó triste visionario,

«A Egreia calada e'o tampansrio _ '

:Que c'rôs ”bmw "

«Oi sinos e tocar... porque nâor-ezas

«Contente como squcllae camponesas

- -A'í lrea-qdve-mnn'dsf _

cd'squeiisiiê. "" '3

:Coin 'que'r'en no: odavrador _

'_ . :ADAPOÍÍBF-a W .mehr

Ve .49m-,oeie os, reinar

:A :tão insecto, ;the feridoeo mar,

«Mover o sol e ai'lual .

:'41 t

',t

.Veras, condeno/demo d'um contaria, '

«O Creador-orMnrtyr do Calvano-

- :O Deus a Quemprocuras.

#O D ,que fez do nada ó'mundo, a iiõr '

«A vi s, asim, a aspiração, oísmor,

x-Todas as creaturas-.

«Entra no templo, chega-te ao altar,

«Pergunta» entao, quem fez a terra e o mar

. AO ,espaçoho tempo c os céos. . .

«E ouvirás a voz da tua fé:

40142110 .crio-edejasíp

v .i. lutam; aum.-

cO Ra' humilde que morreu na crus

«Para trazer ao mundo o amor e a luz

«A Vida e a V de;

u _ Ironia _ostra encerraJomar ue

Ã¡ ¡nâ- terra ~

' e _ aqui¡ _l

c, a:: rh): ›_

-Depois. . . sicelha, ingrato, crê e adora

«E ssaistirâs ao resurgir da aurora

«Iatismo-t "ãol a;

;W&Mdlutn sacrario

:O que não Viste no itenerario

. . '0° espaço p'la sem?

'.RWBlAliña estalarde 'r 4

¡Ach enfié, ao throno do Senhor

A :Que sempre re bensurz. .

'-Â 'mi'í'ó'ñlhõ prodigo de Deus., .

.Só na case paterna-lá nos céus, ..

s. :"$?l(F1:9“° 'vs fm . .v,

«E se tiveres, poeta, manchas n'alms.

.Um coração onde não mora a calma,

«Orphâo de paz e luz,

«Desce á piscrna pura do perdão,

.Allinps s. a alma e o coração

› !Minogue a Jesus.

10

r

a .

.Abraçaqe, meu filho, áquelles pés.

' não orders sai a de MQYsÓS

"'V *Mllisó'sr colmdr.

.Aquclle amor que disse ã peccadora

, Não pegue: mais', não chores, 'une-te embora

Pefdõn-te o Sen/ton. U)

lV

l

Mulher, Mulher, que [alles tenso ao coração

Em Deus, usp-z, na luz, no amor eno perdão;

Mulher que cruza¡ tanto os teus olhos, oo'os meus,

Dize, Mulher. quem és? Mensageira de Deus?

Um ilha imigenits d'esta alma existiu?

Uma nuvem que passa uma visao pnansmtica?

Um sonho d'enpere nça a sl geirlr'me e cruzi

' Disc, Mulher, quem e.? ' '

v ' «Eu .rm mãe rio/em_

V ,

› Dissiponz-sc-a visão. evaporoude a imagem!

Fique¡ outra vez só n'eqoellas serramu

Aolhsratem,omsreoscomñnsdn paisagem

Vestidos já de crepes e melancholias.

sustento*

 

O sol que ha-de surgir, ámnhâ no Oriente

Costuma só nascer uma vez cada dia;

Mnem minha alma agora, a luz d'nm amor nascente

Rennes inipre quando eu digo-Am Marsh.-

   

  

  

         

   

Vl

Cai-me um hymno d'amor dos labios a escaldar,

De manhásunha cedo, ao acordar do dia,

Quando eu ouço, alegre, os sinos a tocar

No campina'io :austero d'umn f'cguezia:

«Acordsi, acorda¡ que já é dia,

Resai, crentes, resai Ave-Marian».

Caí-me um hyinno d'amor dos labios a escaldar,

Ao vêr as lavradeiras cheias d'a egrin.

Dar treguas á emma e põrern-se a rezar

Em duetto com o sino, ao cair do meio-dia:

«O anio de Deus, o anjo d'harmnnia

Nos traga a benção da VirgemrMariax.

Cai-me um hymno d'amor dos labios a escaldnr,

Quando ouço ao pôr do sol, ao fallecer do dia.

O despedir da ave, o rio a murmurar,

E a voz meiga de Deus bradnr da torre esguia:

   

   

  

 

E como o

De manhã cêio, á tarde c ao mrio dia,

 

«São horas de cesr, ñndou o din.

cPousn a Charrua e reza: Aviz-;Marian

VII

pobre e humilde lavraior,

quuanto eu Vivo fôr,

C'óa minha alma a arder em fé e amor.

Hci~dc brsdar tambem-Ave María,

Ave Mãe do Senhor.

Maio de 1904.

Augusto Moreno.

 

CHROMCA DE S. VICEliIE

Estamos no mez das caniculas

chamado que, .para nos ser agrada-

vel, as vae deixando talvez lá para

o seu occaso, pois que os calores

d'agosto de que muitos tem arre-

sceios ainda não nos visitaram, com

o que devéras vae folgando a hu-

manidade, principalmente aquella

que é adiposo e enxundíosa.

E' provavel que a visita não se

evite, e que os incommodos que

vein causar sejam inevitaveis, atten-

tas as lições do passpdo, que são

^ sempre prevenções do futuro, em-

bora o mez d'agosto, para deslisar

¡igordo procedimento do mez de j u-

lho passado, nos vá mimoseando

cep¡ _um sol mpito temperado, sup-

ño tavel- a todos Os filhos d'Adão.

E' n'este ,mez que os abastados,

os doentes &algados vão Olhando

com cuidado'para o seu pé de meia,

slim de em setembro abalarem para

as praias para curarem doenças d'urn

anno no espirito e no corpo nas to-

nicas aguas do eterno indomavel.

Muitas pessoas, maxuné as do

sexo hello, para“ lá vão tambem mais

com o fin de se arrolarem n_ livro

das pesadas sérias, do que de' ' res-

tabelecer' d'achaques physicos, por-

que graçis a D são qseorreitas '

e rã- o

tho to '

E híije f tá sendo a mia, princi-

pglmentç à): muito frequentado e coo-

eridam grande e poderoso meio

para unir deçñnos entre individuos

que de nome ou nem mesmo de no-

me se conheciam, mas_ que vistos

se começam d'_ ar qpm aquella

paixoneta que t' a qudsi sempre

por um sacramento, uma união lícita,

felizmente.

Haja vista o que acontqce nas ci-

_dades e nas freguczias'ru * "es depois

do regresso das praias~a?'malas do

correio veem mais pezadas; os distri-

buidores teem mais serviç--; ha mais

pregões á missa conve'ntual, o papel

sellado tem mais sahida e os paro-

chos mais que fazer.

E' um fervet opus d'sctividade

incansàVel. '

D'aqui d'esta minusculo cantinho

do concelho d'Ovar, pouca gente

vae veranear, porque esta freguezia,

composta no geral de gente reme-

o pê.os, nem lpgmal que

diaria, não póde exportar habitantes ' deixem de tirár em tempo compe , ç

para despezas tão pesadas, quando

para o amanha caseiro de todo o

anno se vêm em palpos d'aranha. Não

que o anno tem 12 mezes, o mez 4

semanas, a semana 8 dias, o dia 24

horas, a hora 60 minutos, e o minu-

to 60 sr gundos. _

Não que no poupar é que. va» z

lucro, e não no casar ced ›, que, v,

revczes, é prejuizo demasiado. Ná›

que o economisar é na bocca d

sacco, e é das economias que dc»

pende uma velhice socegada e ven-

turosa, um ñm de vida remansado e

feliz.

Não que é preciso fazer como a

formiga, que trabalha incansavsl-

mente de verão para comer no in-

verno, e quem assim não ñzer vê-se

no mario sem cachorro, e pode soc-

cedcr-!he como á cigarra que, pa.:-

sando a vida a cantar, se Viu obri-

gada a mendigar uma esmola para

matar a fome.

E' por todas estas razões que

esta terra não dá annualmente gran-

de contingente para as praias, embri-

ra toda a gente morra convenmda

que os banhos fazem muitissimo

bem a todos, embora muitos, pOr

causa das diiñculdades que ha a

vencer, morram suspirando por elles.

Conheci uma mulher, já não é do

numero dos vivos, coitada, Deus

lhe falle n'alma, já no declinar da

vida, bem carregada dos seus 50

janeiros, que em todas as conversa.

fallava nos banhos; mas por não ter

d'aquillo com que se compram os

melões, morreu sem os tomar, des-

consolada, triste, mesmo apaixonada.

Coitado, quando cria que a vida

se lhe ia desentranhur em catado-

pas de felicidades e d'alegrias, vem-

lhe a macaco e ás duas por tres (lá

com ella no fundo escuro d'uma se-

pultura! Uma d'estas não se fazial'

Mesmo morta, muito bem acondicio-

nada no seu caixão mortuarío, rosto

llVÍdO encadernado com geito no seu

lencinho branco, côr syizbohca da

sua virgindade, com as mãos cruz+

das sobre o peito, labios 808b6310r~

deixando entrevêr duas ñlas de den-

les, raros, muito raros por causa dos

roubos praticados_ pelos implacaveis

juneiros, parecia dizer a quem a

olhava com toda a força dos seus

possantes pulmões e com toda a

magos da sua alma rasgada pelos

espinhos da dôr-banhos muitos

banhos a minha doença só so cura

com banhos e com razão o dizia

porque se curou radicalmente com

banhos de terra fresca.

Ha muita gentinha assim por esse

mundo de Christo em foras, Vive

susptrando por elles, e morre com

pena d'elles.

-Muitos, aE-:içwados ao partido

regenerador d'uqut foram á estação

do caminho de ferro d'Ovir assistir

á passagem do nobre chefe do seu

grupo, mas corn tão pouca rórle q-ir

vieram lamentar-se de o não terem

visto. '

-Passou o dia de S. Geraldo sem

um foguete. sem nada que traduzis-

se a devoção dos seus visinhos. N-›

anno passado festa em barda, em

que se , dispenderam extraordinarias

quantias. n'este anno cousa nenhu-

ma.

Não sô nos d'esta opinião. Dese-

javamos que todos os snnos se tí-

rassem pelas portas as esmolas cha-

madas do S. M guel, e que se 6265-

sem as festivrdnoes á medida d'essas

esmolas 'e tambem das terças dos

mordomos, não podendo ninguem

exuanhar que o'ora em quando uma

e outra commissão queiram festa-jar

mais ruidosamente o protagonista

gd'essas festas, parque ninguem se

póle oppôr á devoção de cada um,

ninguem governa na bolsa alheia.

l Censuramos, pois, e com justa

razão que as commissões nomeadas

tente as ,esmolas para no dia con-

vrncionnd › prricelerem a essas fes-

llVldad-.rs, cvn que o espirito popu-

lar nnda tão imanado, que, tiradas

ella“, não tem nquelles meios de di-

ve. -ai q _e re A. offwreCer-lb- um

»lia do lua:- nu llll'll) da sua lobuta

ptZSiid Clã" «a v- ñClns e de can'ceiras,

c QUc já h j-. crnnsideram tão neces-

Swim para a vida, como o pão para

4 subsmtencia.

Não concordamos, pois, com taes

modas de vêr. e desaprovamos estes

omcedimentos, que envolvem sacri-

ñcios para todos, e prejuizos para

muitos.

' Ninguem.

 

Aanuaoioa

Arrematação

No dia zo do corrente mez

d'Agosto, por Il horas da manhã

e á porta do Tribunal Judicial

d'esta Comarca d'Ovar, vae á

praça pela segunda vez e se ha-de

arrematar e entregar a quem

maior lanço offerecer sobre meta-

de da sua avaliaçãoe na execução

hypothecaria que o commendador

Luiz Ferreira Brandão, viuvo,

proprietario da rua das Ribas,

move contra José Ro irigues Soa-

res, solteiro, maior, pescador, da

rua da Motta, ambos d'esta villa

d'Ovar, o predio abaixo mencio-

nado, pertencente ao referido

executado:

Uma morada de casas terreas e

quintal, situadas na rua da Mot-

ta, d'esta villa d'Ovar, avaliada

na quantia de 3oo$ :oo réis, e vão

á praça no valor de |50$ ›oo réis.

Pelo presente são citados quaes-

quer crédores incertos para assis-

tirem á arrematação e deduzirem

os seus direitos, querendo.

Ovar, 8 d'agosto de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O juízos direito, 2.0 substituto,

[0,40 josé Alves Coelho.

O escrivão aub~tituto,

Amadeu Soares Lopes.

(534) É

los Snrs. Particulares

AZElTE DOCE '

BEIRA ALTA (Villa Fernando)

PARA PRATO SUPERIOR

Este azeite. pela anaiyse feita pelos

pharmaceutlcos Birra da Irmão. do

Porto, contém sómente de aCIdez 0,5 H..

Experimentem esta nevs remessa

quescabu de chegar ao Malaquias, na

rua dos Campos. Todos ou freguezes

que o desejem comprar, podem, antes

de !o fazer. mandar buscar um frasqui-

nho d'oláe que o proprietario fornece

graturtamente, o que prova a sua boa

qualidade.

 

Preços por 'que vende :

Almude . . . 66200 réis.

Canada . . . 540 ›

Não se vende porção inferior á ca-

ads.
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HURAS A 7
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,
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< ' 8.16 v 8? .- 8.54 l '1:ramvvay
i

H 8'5 9'39" 10110 ,Lm'ew ,, . Cadernetas semmmes de 21 pag., 60 rézs

 

lemos nwnsaes do 120 paginas, 300 réis
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,EL-REI D. MIGUEL
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A LlSBONENSE

Antiga Casa Bertrand Empreza de publicações economicas
. DE..

[OSÉ BASTOS 35, Trav- do Forno, 35

LISBoA

413 e 25-41. Garrett-_78 e 75 __

-LISBOA- -

A O da Galiléa

Séüs'ààiónnl romance popular

sobre .a. vida de _Jesus

Traz em publicação.-

0 Conde de Monle-Christo

 

Monumental romance de

ALEXANDRE nums

Edição luxuosameme ílluslrada

50 reisFascículo de 46 páginas. .

. “30 réis

" L DE ' '
ORIGINA _

“mm de 80 paginas .

 

___._ AV_.. ...._..__. .~

VINGANÇA§ D'AMQR

;Empolgante romance original do

x celebre auctor do .Rosamholm

PQN'BSÍDN DO 'l'liRllAlLL

Augusto de Lacerda

>Il4l.USTll.|l)0

Com 'numerosas gravuras

 

Caderneta Inensal 300 réis

 

Comme-se de 5 partes, a saber:

Mulher (lo Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da~

ma da Luva Negra, X Con-

dessa de -\ sti e A Bailarina

da Upl'i'a.

!ilustrações de Silva e Souza

llisloria Sociulisla A

(usa-1900)

Soil â'lfireccão de .loan James

Cada cáderhep semanal, 'de 2 folhas

de 8 pt'gi'na's cada uma. grande for-

mato, cum 2 esplvudldas gravuras,

pelo mama-401015. > CORIMÊ DE RlVECDURT
Cada lomowmeusal de 10 folhas de 8 __

paginas cada uma, grande format”, Lindíssimo romance dramala'co

com 10 espleudhlas gravuras, pela me- › de Elim Bmw

'nos-.2 _0 reis. _

'o ATRAVEZ gA SWERIA

ALMA PORTUGUEZA Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

A Victor 'lissol e Conslanle Amém

Mestrado com explemiidus gravuras

Grande romance historico

 

Obra no genero de Julio Verne

' nl' _-

. v I De cada uma d'estas publicações:

FauStlno. Fonseca Fascículo de !16 pag. . 20 réis

v com :ilustrações E Tomo de 80 paginas. . lOO réis

de Manoel .Macedo e Roque Gameiro l

o

.- :nx .

 

Cada tomo mensal, zoo réis ' Brindee'a todos os assignantee Cada tome. V .

A DISCUSSÃO

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA ' UNIVERSAL
Rua da Boa-Vista, 62-1 .°

LISBOA

 

ATLAS

PUBLICAÇÃO MENSAL

I.

'1

E A0 Casal do carunchn.-Contos po

v do Perez. l volume illuelrado com 42

 

LIVRARIA.CENTRAL

GOMES 'ÍÍO canalha, _ _editor

758,' 'Rua da Bata, !60

MSRM

Últimas publicações

r Ednar-

soberbos desenhos de Jose Leibe-

600 réis. ^

Cada fasciculo com um mppa, 150 réis sem P333” a ÍI'OMBÍI'aw-Viagene e di-

I

t

AFFEN GÂYO

llisloria dos Rastardos lleaos

Camplemcnto á Eâaton'a 'de Portugal

._.

Sceuas occultas .las cortes desde o prin-

cipio da momrcbiw, sem lllusluçõee

de

Alberto Souza e A. Quarnma

_ln-..-

Cada fascículu. . . .. 50 _réis

 

E M PDF: Ez A _

Historia de Portugal

BOCIIDADI IDI'I'ORÀ

Lim-cria Modem - 95, Rua negam, 96

 

A. E. BRBIII

MARAVILHAS _DA NATUREZA

(0 HOMEM E US ANIMAES)

Desempção popular .las more huma-

nas o do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustradm

60 réis cada !miench mensal e 300

réis cada tomo mensal. Aseignatura per-

manente na sede da empreza. w

As mil e uma noites

CONTOS ARI-ABES

Edição primoroeamenle ¡llnxtrarlm ro*-

viela e corrigida Segundo as meluores

edições francezas, por Guilnerme Ro-

drignes.

0 maior successo em leiluml

20 réls cada túmulo. Cada tomo

100 réis.

Jnão,iRomano Torres

82,“'lzua de D. PMMA!, 88

«o mano:: 7- '›

BIBUOTHE“ SOCML OPINE/l

Rua de S. Luiz, 62

'ngfàOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

 

Emilio Riohebourg
Ornado de chromds e gravuras

C da fascículo da 46 paginas. 30 reis

. . 150 réis

greesões pelo interior do iz, r

Alberto Pimentel. l volumepade :$500

paginas.-500 reis. ›

Tuberculose eoelel.-Griliea dos mais

evidentes e perniciosoe males da nossa

eoeiedade, por Alfredo Gallis. _

I. Os Ghiboe.-~Il. Os predeslimdoe-

III. Mulheres Perdidas-IV. OeDe.

sedentos-V. Maluooe'l-VL Os Po-

liticos-VII. &pulam-cada vole-

me 500 réis.

Ensaios de pmmandlecrltlca, pe.

lo dr. João de Menezes.-l. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 reis.

A glrla portuguesa-Esboço de um

diccionario de calão, por Alberto Bes-

sa, com prefeclodo dr. 'l'heophilo

Braga.--l vol. br. 500. enc. 700 réis.

0 eol de lutam-Versos por Albino

Forjado Sampayo.-l »1.300 rs.

A Mulher de Law-Processo ruidoeo

e sin lar. Poema de Gentes Leal,

500 r is.

A Morte de GIII-Isto.

ne Exploradoreedn Lua. por H. G.

Welle. l vol. 600 reis.

Arvore de Natan-Contos pm arcan-

çzç, por Luau-.te de Headline!, 200

l' ls.

n que 6 e rellglão? por Leon Tolstoi.

_200 réis.

EDITORES-BÉLEM e c»
RMWSMM

~ AWG)
0 melhor "nim/Ile

lv-lle ¡Metabo-r¡

Cade tn. ¡emana! de 16 peginn. 20

róle e d paginas. 40 till.

Cedo tomo! manual em' menu.. 290 .re.

  

M. Gomes, EDlTOR

Chiado, 6'1 -LISBOA

..a,~¡n.,~m~w.

Todas as lilleraluras

1.0 volume

Historia da lilterelura hespanhole

PARTE I-Utteratura arabico-hespanhola.

PARTE lI-Litteratura hespenhola desde a

fo mação da lingua até ao fim do seculo '

XVI.

PARTE llI-Litterntura hespanhole desde o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE IVçLilteretnra heepanhole notic-

culo XIX-Poesia lyric¡ e dremniea.

1 vol. ill-32.' de 330 pagina-quo rei¡

Comnm pleno d'nma rende A

de e ordem, precisão de acto¡ e de ' iso:

e inexcedivel clareza de expusvção e e lín-

guagem se condena n'cssc volume e histo-

ria de todo o desenvn [vimento de litteretun

hespanhola desde as suas origens até agora.

L-vro ¡n.licpensavel para os Mature'

commenieose como um serie'u'lbllàe'de

vulgarlsaçáo ao alcance de todos.

No PRELO

.Historia de "Rerum 'portugueu  


